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vejosos—que vêm tudo côr defere e alviçareiro, espancando as
rosa iVuma apotheose de au-; trevas cTaquella noite lugubre e e um punhado de lagrimas de
rora boreal!... | sombria, José do Patrocínio of- dor e de saudade orvalhará, a-

Xisto. fuscado, suggestionado pelo des- inda uma vez, a estrada por
„ 

' 
_. lumbramentoda scena grandiosa,:onde passarem os bandos das

prostou-se em arroubos de ado• aves de arribação \...
ração sincera porque não podia São estas as primeiras notas

As choças vão'ficar desertas e o Ceará, a Niobe americana
se aniquila, envolta em crepc de

José do patrocínio

I

O Ceará está ainda sob a ame-
aça de nova secca, a cujos ef~
feitos «desta vez não deixará de
succuinbir, podendo se lhe appli-
car—locus ubi Froja.

O grande eleitor já declarou
de modo peremptório, que não
gasta dinheiro para matar a fome
de ninguém, e lemba o exem
pio edificante dos sapos, que na
soalheira se enterrão pelo chão
lidentro, e lá ficão mui satisfei-
tos, até que as chuvas venhão
aiiiollecer a crosta resequidá das
lagoas onde vivião soterrados.

Não podem cantar os pobresi-
nlios, espremidos como íicão den-
t/ro das paredes, que se lhes
adherem as carnes, como luva de
íiíia pellica; mas ao menos conti-
niíiãõ a viver, e quando se liber-
tao, em compensação fazem um

ferreiro de todos Os diabos, can-
tándo em todos os tons, n'uma or-
djiestração infernal.

| O eleitor mirim, esse nem tem
para engordar a numerosa prole
ej o enxame de maribondos, que
lr\e esvoação em redor, farejando
riíaior quinhão da presa seques-
tiiada, do fiambre do thesouro.

E não pode ir em auxilio de
fais ninguém dispondo apenas

d]e uns mingoados dous ou três
rrljl contos, que se renovão, como
água canalisada, mas que afinal
nao dão para enriquecer tantos
herdeiros e adherentes, que de-
vem ficar a salvo das intempéries-
ate a 4-a geração pelo menos

E' um outro Nóé procurando
salvar na arca a família e um ca
salde cada espécie de animaes.
Mas elle já lobrigou, que os su-
bditos até a pouco tão resignados
e reverentes vão tendo uns as-
somos de rebeldia, e desejão in-
verter a ordem natural de tão sa-
bia e edificante política—dabiset
ego capiam. Essa outra formula
—mão para cá, mão para lá
••—do ut des—é que não serve.
Que lucraria o indivíduo, que qui-
zesse abastecer a casa, tirando
agüa da cisterna com uma ca-
camba de fundo roto? Farejando
essa estranha attitude, bem podia
o donatário »do Ceará offerecer
ao governo os seus domínios, qjje
elle teria o cuidado "de descrever
com todos os attractivos dalen-
daria ilha de Calipso, para desa-
fogo de alguns batalhões, que vol-
tão do extremo Norte todas as
gafeiras peculiares d'aquelle clima
impiedoso.

E quando os clarins vibrassem
suas melopéas, afinadas pelas do-
ces bafagens dos verdes mares
bravios da terra de Alencar, que
somno dilicioso não gosaríão os
felizes desse torrão bemdito, que
sonhos paradisíacos não lhes po-
voarião a alma adormecida num
leito de angélicas phantasias ?!

Felizes creaturas—dirião os in-

Ha na vida desse homem pri-
vilegiadq um acto de notável
transcendência moral, que por
si basta para revelar de modo
irrecusável e característico toda a
fidalguia d'aquelle coração, que
num lance feliz soube manifestar
a sua gratidão com requintado
primor.

. E a gratidão é o apanágio das
almas de eleição: é uma força,
que irrompe tempestuando dos
corações sensíveis, em expansões
ardentes e sinceras, que vêm d'ai-
ma, sem as pêas das convenien-
cias sociaes nem do respeito hu-
mano.

José do Patrocínio symbolisa a
redempção dos escravos: foi o
Moyzes bemdito suscitado pela
Providencia para livrar do marty-
rio toda uma raça de homens,
votada aos maiores opprobios e
misérias, sem o uso da razão, em
brutecida e aviltada.

Vindo dessa origem, com a
macula da espécie condemnada,
era elle o mais competente para
promovera cruzada tenaz e rui-
dosa, que viria por fim resgatar
os victimados pela flagellação dos
próprios irmãos. Consagrando a
essa obra de sublime philantropia
o seu immenso talento, e as ener-
gias de grande parte de sua vida^
na tribuna e no Jornal, sem tre-
goa nem desalento, viu em fim
chegar o dia da geral rehabilita-
ção dos escravos com a promuL,
gação do decreto de 13 de Maio,
firmado pela excelsa Redemptora,
que teve o seu calvário, quando
sorridente caminhava para o Pan
theon das glorias immortaes, essa
nobilissima Senhora, que vive
hoje no exílio, longe da pátria es
tremecida, tendo entretanto em
cada coração, com excepção ape-
nas dos detentores da Repubnca,
um ciborio puríssimo, onde se
guardão suas virtudes e a lem-,
branca immorredora do beneficio
prestado aos nossos brios de povo
civilizado.

Entre muitas demonstrações de
regosijo pübiico pelo grande acon-
tecimente-, houve no Campo de
S. Christovão missa campal em
acção de graças, e ali, avista da
grande multidão que se congrega-
và, José do Patrocínio com a alma
a transbordar de júbilo, o cora-
ção cheio de santas alegrias, n'um
arranco de sublime enthusiasmo'
num desyairamento tocante, ap-
proximou se da Princeza Jmpe-
rial, e beijou-lhe os pés. Este facto
synthetisa a mais insigne das gran-
des epopéas, e a historia não \re«
gistra outro mais -emocionante e
de tanta grandesa psychologica.
E que naquelle cérebro se desen-
cadeára uma tempestade de de-
dicações incoerciveis, e toda a
sua vida se circumscrevia no am-
bito do seu formoso ideal.

Surgindo o sol da liberdade ala

fitar o scenano magestoso, que
se avolumava enormemente no
seu espirito obsedado, e precisava
das desafogo ás labaredas, que
lhe queimavão o coração offe-
gante.

Acto sublimado -—essa prostra-
ção—que alcandorou o ardente
vexillario da abolição no mais
elevado cimo do Himalaia da
historia.

Caipira.

Jvleteorologiá
(O CEARÁ SECCO)

Quando terminará o nosso
martyrio ? !.. .

A eloqüência da linguagem
severa dos dados que sé gravam
nas paginas de nossa historia
como pontos negros no mais
puro branco das nuvens que re-
colhem e levam para o infinito
as nossas queixas, vem, dia a
dia, accentuar em nosso espirito
a continuação da secca que de-
vora os nossos campos, reduzindo,
os a áridas regiões conquistada»
pela fúria dos alyseos.

Não ha que duvidar.
Passou já na ampulheta do

tempo o segundo mez da esta-
ção invernòsa, e, triste verdade,
apenas cahiram aqui no litoral
99 milímetros de chuvas ! Pasma
dizel-o, já pela eloqüência da
historia, já pelo desagrado que
a muitos ella deve causar!...

Isto pouco nos importa.
O peior de tudo é que soffre

uma população balda de recur-
sos e o governo não tem olhos
para ver este quadro nem ou-,
vidos para ouvir os lamentos
d'aquelles que padecem.

Os seis mezes do verão pas-
sado foram alimentados somente
por 207 milímetros, que, addici-
onados aos 99 dos mezes de
Janeiro e Fevereiro últimos, for-
mam um total de 306' milime-
tros.

Ora, quem conhece o nosso
clima, a natureza do solo do
Ceará, se convencerá de que tão
pequena queda d'agua, em tão
longo período de 240 dias, pouco
ou nada, influiu para a plantação.

Sabemos, de fonte pura, que
a lagarta já se manifestou em
diversos pontos do Estado,' ata
cando, de preferencia, o milho,
devido a ausência de chuva \ vi-
bra por toda parte a inteií-
sidade dos raios solares'alimen-
tados por uma temperatura
de 44o e 45o , aqui; pois que no
alto sertão , se eleva a muito
mais.

Que fazer pode esta pobre
gente a quem o céo nega uma
gotta d'agua e de quem o pro
prio mar fuge espavorido ?!

Parece-nos vão abrir-se infe-
lizmente, as portas do caminho
do exilio ...

do quadro, triste e lugubre, tan-
tas vezes representado debaixo
de um céo tão bello e sobre
um solo que recolhe tantas la-
gnmas !

pó ardente.
J. BonCim.

€ehos e noticias
íDisíurEios .*.'

A historia de nosso martyrio
vem de longe, como sabemos.

Vejamos o que em sentido
idêntico escreveu :em Julho de
1887, no «Jornal do Commercio»,
o senador Castra Carreiro, nos-
so illustre conterrâneo já falle-
cido:

«A secca no Ceará é uma
triste e lamentável realidade, e
quem pôde fazer idéa de suas
desastrosas conseqüências, se
compenetrará da necessidade de
soecorros promptos e enérgicos,
não para debellar seus horríveis
effeitos, mas para mitigar os
horrores da fome que faz esque-
cer os mais sagrados deveres
da sociedade».

Mas, perguntamos nós : quem,
nos tempos que decorrem, se
compenetrará da necessidade de
soecorros promptos e enérgicos
em favor das victimas da secca ?

Os meios conhecidos para
evitar a morte pela fome são
justamente aquelles que pesam
na outra concha da balança das
nossas eternas desgraças: as fe-
bres, os impalludismos das regi-
ões amazônicas! ...

Aqui, onde a tudo o pequeno
imprimiu o sello, excepto ao
aspecto do céo e do mar, como
diz Joakim Catunda; aqui, pode-
mbs dizer, emquanto não houver
mudança de scenário, jamais se
abrirão as portas do erário em
favor das victimas para lhes mi-
tígar os horrores da fome!...

Seja cácla ceaense um heróe
e, declinando da honra de ac-
ceitar uma chapa para .habilitar-
se a pedir esmolas aos que pouco
mais que isso têm para si, dis-
ponha-se a àffrontar a magestade
das mattas do Juruá preferindo
isto a ser devorado pelos cães
ou urubus na terra onde nasceu.

Até quando deve ir a nossa
esperança

-I

?!
Esperar pelas chuvas do equi

nocio de 21/22 de março?
Quantas vezes ellas têm vindo

e quantas têm faltado de T]
aos nossos dias ?

A secca com que actualmente
luetamos e que , não sabemos
quando, terminará vem de longa
data e tem as suas raízes no
seio eterno de causas desconhe-
cidas.

Subjugal-a não é possível,
modificar, porém, a intensidade
de seus horríveis effeitos, pôde-
se alcançar, põndo-se em pratica
as medidas que a sciencia acon-
selha.

Que se tem feito porem nesses
seis annos em favor dajavoura e
da criação ?!

Nem um passo se deu, no en-
tretanto, o mal vai para a frente

^provocações
Hoatem ú noite no Boulevard do

Cauhype, (Bemfica) a. patrulha que ali
rondava sahiu fora do sério e ataco 1
um rancho de pobres emigrantes que
a sorte ingrata desterra para os paúes
do Amazonas.

Foi tudo levado a chanfalho e para
o êxodo levam a lembrança do góver-
no do sr. Accioly.0

A casa atacada foi invadida e os
que não quiserem apanhar tiveram de
fugir.

Embarcaram hoje no «Pernambuco»
essas pobres creaturas acossadas pela
fome e pela bayoneta de um governo
tyranno e crudelissimo.

Qne Deus os proteja e augmente o»
dias do commendador J.ccioly e oa
nossos para que tenhamos oceasião de
ver o traço da justiça divina que tarda
mas não falta.

CondeíTinação •
Foi condemnado a 29 dias e 4 horas

o nosso confrado d'«.4 Reacção» João
Baptista de Mello Rabello, por ter so
prevenido de.um rewolver para evitar
ura ataque dos sicarios que,o sr. Ac-,
cioly arma contra seus adversários.

Os juizes andaram disendo que na«.>
havia crime, mas que elles conclehma-
vam Rubello porque o chefe da tribu
minú exigia e elles não tinham cora-
gem de àffrontar as agruras da vid»
no Amazonas. ~"" *"~:

Pobre gente!

Hospede
Acha-se nesta capital o sr. Esequiel

Teixeira, homem notável do Cratp pela
sua valentia, terror daquella cidade.

Alli traz carfcücheira á cinta, baca-
marte na mão, alpercatas, calça arre-
gaeada, faca ao quarto, ckapéo do
couro, de abas arregaçadas, perfeita-
mente uniformisado conforme o me-
lhor figurino 'do cangaceiro. ,

E' fiscal da Câmara e segue as par-
fces dos inimigos do coronel Belém,
deBde que o governador virou para o
coronel Antônio Luiz.

Veio apresentar-se ao sr. A.ccioly e
diser-lhe que é homem como trinta.

Respeitamos e cumprimentamos.

Digno de nota
NAS MARGENS DO MaDEIRA

Figado crescida. ,
Existia nas margens do Madeira o sr. An-

tonio Pamii, inchado cora terrível opilação l
Já não andava! O fígado crescido ! Qual não
foi a surpreza do próprio doente assim como
dos visinhos e conhecidos, ficar bom ; bóm re-
pêntinamente porque algúem fez o doente usar
o remédio Anlcylostomicida do dr, Possolòi que
cura em dois dias !!!

Uma família k oito pessoas! •
KAS MARGENS DO RIO D'OURO

Cinco n\oçcs e 3 moças !
Cura extraordinária

Todos inchados de impertinente opilação
sem poderem andar, um amigo da família fé*
experiência e o resultado foi itnmediato'. Tre:i
mezes depois elle e toda a família achavam-su
completamente curados c, ao contrario do quo
era, todos com optima côr, com disposição de
tratar de sua lavoura. O remodio usado foi
Ankilostomicida, formula, do Dr. Possolo.

, Nas margoos do Rio S. Francisco existia o
sr. Domingos Braga, de nacionalidade porta»
gneza. Esto senhor devido as humidades, era
opilado e com dificuldade trabalhava, poía
nem podm com a ferramenta do trabalho. Um
viajante, 

"que 
entre alguns médicamentqs qu«

levou estava o Anlcylostomicida, do dr. Pos-
solo, aproveitou e fez experiência. Estesenhc-
é hoje «m enthusiasta do Ankylostomicida 3
por gu-to de esmola trata alguns uplilados sem
levar coisa alguma.

pepositario geral ao Jfrazil:
HdoSpho & Veiga

\ Rio de Janeiro
NO CEAÊ A'—Pharmacia Rocha*
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Realisou-se no dia 21 do mez findo,'
na fazenda «Iracema», do Quixadá,
o casamento do nosso presado«amigo
capitão Práxedés Marinho Jucá, com
a gentil scnhorita Christina Arraes

. Feitosa.
Celebrou o «neto religioso o digno

vigário Antônio Lúcio, sendo para-¦nymphos' o iIlustre dr. João Baptista
de Queiroz e capitão Júlio Arraes
Foi tosa.

Presidiu o apto civil o dr. Luiz
Paulino, integro juiz do direito da
comarca, sendo padrinhos Draurio Bar-
reira Cravo e Maurício Marinho Jucá,
com as exmaa. senhoritas Maria Bem-
vinda K Pinheiro e Cecília Marinho.

Em casa do coronel José Marinho
Jucá, pae do nubente, onde effectuou-
se o enlace, compareceu grande nu-
mero do pessoas gradas, 

'revestindo-

se_ o acto de muita sole.mnidade e
pompa.

A todos os assistentes o coronel
Marinho Jucá 

'oftereceu 
pela manhã e

á tarde mesa bem provida de finas
iguarias, havendo no correr das refei-
ções diversos brindei, d'entre os quaes
podemos riotar os «seguintes:

Do dr. Luiz Paulino aos noivos e
aos seus extremosos pães;

Do coronel J. Jucá ao clero eea-
.rense na pessoa do virtuoso vigário de
Quixadá,- padre Antônio Lúcio.

Do dr. Baptista de Queiroz ao dr.
Luiz Pau!ino;

Do coronel J. Jucá ao dr. Bilhar,
ausente, na pessoa de sua querida e
digna'.filha senhorifca Ida;

De Draurio Barreira, em nome do
coronel Marinho Jucá ao dr. Adolpho
de Siqueira e exma. família;

Do coronel J. Jucá ao coronel Fran-
cisco Alves Barreira Cravo, Assis Ma-
rinho e capitão Manoel Marinho Fal-
cão;

De Francisco .Marinho ao coneci-
tuado fazendeiro coronel Joaquim Al-;
ves Feitosa Sobrinho, ausente, e dia-
tineto moço'capitão Júlio A, Fei-
tosa;

De Luiz Marinho aos noivos;
De Draurio Barreira á família da

noiva;
De-Francisco -Marinho ao coronel J.

Jucá, saudaudo a memória de seuve-
nerando pae.

O. brinde de honra foi levantado á
família dos noivoa pelo dr. Baptista
de Queiroz,

Deixou a todos impressão gratíssima
a festa com que o coronel Marinho
Jucá quiz manifestar o grande prazer
que lhe proporcionava o consórcio de
seu bom e extremecido íiUio. •

Nossos covclcaea parabéns aos noivjs,
para quem almejamos, um eterno pa-
raiao conjugai,

' iV' *
Fez annos hontem a exma. sra. d.

Eliaa de Castro Monteiro,'um dos
mais bellos ornamentos da nossa so-
piedade e digna irmã de nosso * 

pre-
sado amigo Eugênio de Castro Mon-
teiro,

Faz annos hoje a exma. sra. d. Ma-
ria yllenquer, esposa do sr. Joaquim
Alenquer.

' 5port"Qub 1
Esta conceituada sociedade de moços acom-

panlmdo o justo desejo da {Liga Carnavalesca,
que é quebrar a. monotonia da quadra, roso]-
vçu abrir'suas portas aos Fuliões aos dias 4 a
5 eler Março.

O «confetti» será a arma dos combates, se-
guindo-se dansas e... o diabo a quatro.

Para tudo recebemos delicado convite que
agradecemos.

CLUB IRACEMA
O legendário «Iracema», prasò dado ao bom

gosto e «high-life» da Fortaleza, desperta para
as festas carnavalescas,em que oülrora brilhou,
abrindo seus salões nos dias 4 e 7 de Março.

Da digna direcloria recebemos gentil convite,
que agradecemos, auspiciando (\ antiga furna dos
«Coilspiradores» uma victoriu sem par nas fes-
tas promovidas a Momo.

No trem de segunda-feira chegou a esta ca-
pitai o nosso prestimoso amigo coronel Manoel
Rodrigues Firmesa, influencia legitima do par-tido opposicionista no Assaré, pae de <H. Fir-
mesa, nosso querido e talentoso confrade do
«Unitrrio. >

Coronel Carlos Miranda
Seguiu no. trem do centro para Quixadá; em

visita a seus filhos que alli residem o nosso
prestaiite correligionário e amigo coronel Car-
los Felippe Rabello de Miranda a quem dese-
jamos prospera viagem.

Tivemos o prazer de abraçar o nosso presadoamigo major Clemente de Assis e Silva queregressa do Amazonas para o Quixadá onde
reside e é distineto membro de nosso partido.

—^c«^«

li te oscriptas
Dos escriptores do século XIX foi Balzac o

mais operoso.
Todos os dias, ás 6 horas da tarde, depois

da refeição a que denominava—«son diner dans
Ia bee»—ia se deitar.

Levantava-se á meia noite, vestia um habito
de fiado, tomava café, e u luz de um castiçal
de oito velas, trabalhava sem interrupção ate
ao meio dia.

A' medida que escrevia, ia atirando paratraz as tiras escriptas sem as reler e sem as
enumerar. Ao meio dia o criado, que lhe le-
yava o almoço, recolhia as folhas esparsas e as
levava para o prelo.' '

E' indiscreptivcl o trabalho que aos typogra-
phos dava esses debuchos. Gautier nos dá uma
pallida idéa do que eram as provas emendadas
por Balsác.

Entrelinhas partindo do começo, do meio, do
fim das phrases dirigiam-se para a margem paracima e para baixo, indicando esclarecimentos,
interlocuções, periphrases, verbos e advérbios!
Depois de algumas horas de trabalho;, dir-se-ia
que seus escriptos eram desenhos de fogo de
artificio, delineado por alguma creança. 

° 
4

i%Do texto primitivo partiam traços que iam a
diversas partes. Viam-se aqui cruzes simples
ali cruzes recortadas, acolá figuras que pareciamsoes e estrellas, mais além algarismos arabicos;
romanos, lettras gregas e francezas, signaes ima-
ginaveis que vinham ás extremidades do pa-
pel. Tiras grudadas ou pregadas com alfinetes
prendiam-sa ás margens do papel, que torna-
va-se insufliciente para conter tantas emendas,
pois esta:; apenas feitas, eram logo corrigidas.

À rubra flor do Mal, não' tem perfumes, não,
Mas Ella vive sim, ao pé da flor do Bem;
E nascem como um Sonho em nosso coração,
Ambas vivem luclaudo e a se oscular também.

Uma absorvendo a luz, a luz que a outra tem
—A Seiva da Bondade"; o aroma do Perdão.
Outra absorvendo à£tre.va, a treva que contem,
A rubra flor do Mal, e assim passam então.

Por i«p temos nós, ora um que de ternura,
Ora' rugidos de ódio e uivos de rancor,
—Ü phrehesi cruel, ás raias <la loucura !...

O que uma tem mais fraco.a outra possue mais foi te
E sempre luetarâo até que venha a dor,

. Plantar a flor do luctO", a grande ílêr da morte!...

GILBERTO BELTRÃO.

O nosso joven e intclligento conter-
raneo Martinho do Brito, que veio de
Belém para esta cidade em busca de
restabelecimento á "sua saúde alterada,
teve agentilesa de visitar-nos.

Ao dÍBtincto moço somos gratos á
•essa prova de consideração, desejai!-
do quo em breve consiga o resta belo-
cimento desejado e completo de sua
saúde.

Furto è ai»
A Câmara Municipal da Fortaleza,

ou meliror a Cova de Caco desta terra
dos Cocôs decretou ha muito tempo
uma postura prohibindo que andem
animaes soltos nas ruas, sujeitando os
proprietários a uma multa e á venda
dos animaes quando os donos os não
reclamem. Não discutimos à lei que é
velha mas a sua applicácão actual quevae legalisando verdadeiros furtos
pois alguus donos de cabras e certos
animaes tem vindo ao nosso escripto-
rio denunciar que suas cabras, carnei-
ros etc,, presos pelos empregados tem
um destino bem difíerence do que o
suppõe o coronel 'Guilherme.- 

Bocha.
Quando os donos reclamam para pagar
a multa oceultam os animaes e vão
com elles á faca ou enviam para cer-
cados atfastados da capitai, não vendo
a Intendencia a importância da árrema*
tação nem os donos os couros.

E não reclamam porque pode ser
peior.

O Becretario que c um homem hones-
tissimo vocifera logo contra os reclama n-
tese não acredita senão no que vê e di-
zam os seus empregados, pessoas tão
honradas como o sr, Júlio César.

O melhor a faBer é não deixar es-
capulir a "Cábririha nem o carneiro gor-
do porque cahindo no deposito mu-
nicipal é como se cahisse na bocea do
lobo.

A PHARMACIA GALENO tem médicos do•prompüdaS durante todo o dia e a noite ale
y horas.— Praça cio Ferreira n, 2í

)\nor\ymalo brasileiro
A I7 de Fevereiro foi expedido do Rio

para Nova-York o seguinte telegramma :

«Dr. Jaav está incorporando Anonymalo
Brasileiro cera mil contos—(dez milhões de cs-
tçrlinas) paranymphado conde Modesto Leal.

'Administração suprema José Jaav, João Al-
fredo, Ouro-Preto, Joaquim Murtinho, José"
Carlos Rodrigucs,*Francisco Glycerio, Serzedello
Corrêa, Ruy Barbosa, Moura Brasil, conde Fi-
gueiredo.

Anonymato Brasileiro comprometta-se' Con-
tracto Governo Federal: fixar preço libra es-
lerlina dez mil íéis ; fixar valor café brasileiro
typo sete cada libra quinze centavos ouro. ame-
ricano, desde que café seja fazendeiro proprieta-
rio cento acções .contos de réis, pagavel den-
tro um anno vinte cinco por cento papel mo-
eda, setenta e cinco por cento, café typo sete
cotado dez centavos, rendem garantidamenf.e no
minimo annual seis por cento.»

• 
^riceza

©s fiiill
Os bronchios e os pulmões são órgãos que

muito sòffrem em climas onde a atmosphcra
c luimida e a temperatura carregada de se-
reno. Na costa os venlos variáveis trazem
mudanças bruscas na temperatura. Ambas
essas causas trazem uma epidemia de deflu-
xos e grippe c a repetição d'esscs pequenos
incommodos faz com que o apparelho respi-
ralorio fique exposto ás indisposições que
têm tendência á terrível Tisica Pulmonar.

Mas toda pessoa observadora notará queos que gozam de uma natureza robusta re-
sislem a esses males e a razão está' ria boa
condição do sangue, cuja circulação nulre as
veias respiratórias na mesma proporção que
os demais órgãos do corpo humano.

Assim pois as primeiras medidas a tomar,
quando se conlráe um catarrho ou defluxo,
é arranjar um remédio caseiro para tomar
ao deitar-se, que produza suor copioso e ao
levantar no dia seguinte resguardar o corpo
com roupa interior de flanella Com estas
precauções detém-se o curso da doença;
applique-se immediatamente. tfm bom tônico
para o sangue, pedindo sempre e especiai-
mente para esse fim as afarnadas Pílulas
Rosadas do Dr. Williams para pessoas pai-
lidas, quo devem ser tornadas até se obter
para o como inteiro a robustez que o faça
immunc $fos caprichos da temperatura.

Assim foi que se curou o Sr. Francisco Assis
Mello, residente ria cidade do Pilar, (Estado
de Alagoas), Rua Rio Grande do Norte, No. 22,
de 25 annos de edade e muito conhecido no
commercio de alfaitarias. De uma carta que
d'esse cavalheiro recebemos, exlrahimos o
saguihle:

«Durante dois annos soffria de uma enfer-
mldade, que os médicos chamam «Enfraque-
cimento Pulmonrr>, a qual me produzia es-
carros de sangue, febre, dores constantes no
bomoplato esquerdo suores nocturnos, nevral-
gias, calafrios, etc.

<fTanto se aggravou o meu estado que tive
de ficar de cama pelo espaço de um anno,
durante o qual tive attenção medica, mas
esta não me curou. Li, no «Correio da Manhã»
algumas noticias relativas ás afarnadas pila-
Ias Rosadas do Dr. Williams para pessoas
pallidas, e decedi experimental-as. Pelo es-
paço de um anno tomei essas pilulas. nunca
vascillando ners bons resultados, pelas • ons-
tantes melhoras que sentia durante as quatr.o
primeiras semanas de tratamento. Me é gra-
to dizer hoje que estou completamente cura-
do e com tão plausível motivo escrevo a pre-
sente curao prova do meu reconhecimento.
São testemunhos do que escrevo acima os
Srs. Pedro Paulo da Fonseca e Antônio Fio-
rentino dos Santos».

(Assignado FRANCISCO ASSIS MELLO.
Ha muito poucas pharmacias onde se não

vendam as pilulas .rosadas do dr. Williams;
(Dr. Williams Piuk pills for pale people):
qualquer pessoa que tenha difiiculdn.de em
adquiril-as deve dirigir-se á casa dr. Wil-
liams Medicine Co., de Schenetady N. Y.,
Estados Unidos, e será informado do logar
onde os pode comprar. A mesma casa lem
uma repartição rnedica para aüender gratui-
tamente ás consultas dos pacientes;onde quer
que elles se encontrem.

Pharmaciaiic
. 

'ArüA 
MAJOR FACUNDO N;° 48

da miíonio da (josla TieopMo
PHARMAQiUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa.

As receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distineto^ faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Híppolytò de Aze-
vedo, os qiiaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde.

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Pieçcs rxiodicos

Potocas
O pinto faz quiquiriqui,
O frango coeorocóe,
O Jaburu faz trilili,
Accioly aa-imhaa róe.

Ante-hontem; defronte da Padaria
Ailiança, o Thomaz Pòrupeu esfre-
gafa as mãos, de contente, anuunci-
ando ao Brandão que uai velho de-
vedor do Banco do Ceará resgatara a
letra de algumas, desenas de contos.

Não podemos ouvir o nome do de-
vedor, rnaa ó gente grauda.

O Thomaz Pompeu acabou a con-
versa, disendo: Isto é que é Repu-
blica, seu Brandão.

Estamos na pista. O João Salgado
nos dirá.

No enterro da "Reacção„ o monsiti
Pinto perdeu a estola.

Babaquara é C,

Dr. AiYaro fêrnaMãs"
Medico, Operador c Par&eiro

•Consultas — das 12 ás 2 da tarde
pharmacia 5tadart

Rua Floriano Peixoto 36,

PARTE COMMERCIAU
Vapores esperados \

DO NORTE

Nac. "Maranhão" a 3.

DO SUL
Nac. «Una» a 5

Cambio do dia 1.; de Março.
Rio—Bancário

Pernambuco—Bancário 13 29/32
Pará—-Bancário 13 29/32

Ceará—Banca rio 13 18/16
Cheques em ouro 13 9/16

ALFÂNDEGA

Esta repartição rendeu de l a 27
de Fevereiro 

Rs. 
319:215$ 181

Resumo
DA

N.;' íii — 66.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 2 7 de Fevereiro de 1905.
6164 i5:ooo$oo<
8901 8oo$ooo
1701 • 5õo$ooo

Dia 28 de Fevereiro
Foram abatidas 16 rezes bovina-,

vendidas a 1#200 sem osso e com
osso a $800 rs. o kilo.

3 suínos, vendidos de 1$600 a 1$400
o kilo.

2 lanigeros, vendidos de tg600 a
1$400 o kilo.

Peixe houve pouco, vendido de
1$000 a $600 rs. o kilo.

Foram abatidas 28 reses. Para o
cercado iõ e para os açougues 12.

ÍI
Dia 27 de Fevéiro

Temperatura máxima á sombra : 31. 04
minima « " 25, oO

Evaporisaoão á sombra 2m/m 9
Chuva cahida : Inapreciavel • m/m

Estado atmospherico de véspera -
muito bom. v|u

Duração do solar: 9 hs. 88

Cazarino
P||Íl|i|ii composto á

-TBptuMiriKia flora.
Preparado pelo pliarmaceutico J. B.

Hollanda Gavaleante^
Tem sido empregado com grande pro-

veito contra as samas, empingens, asth-
mas, echzenas, díirtros, pannos, dyspe-

psias. colicas uterinas, irregularidades
menstruaes, moléstias do fígado, rins

bexiga, etc, etc.
O LAZARINO é o mais poderoso dos

depurativos.
Vende-se nas pharmacias Rocha, Fran-

ceza, Tastheur e na drogaria Carvalho,
Fonceca &Cia.

Vidro—3$õoo.
iwvtt?pi_'r~*<wrimiw**''*mm*w*'*mmv'm>T¦•*"*•**'»•,' ^ãuMnúv 'Vfwiiw¦"SKGÇÁO DE'TODOS-
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9agina de dor
A Lourenço de Salles.

'Meu caro primo.
.... Perturbado ainda dessa im-
piedosa impressão que por mui-
to tempo perdura em nosso ser,

venho compellido por um prin-
cipio sagrado, render-te^ o preito
do meu profundo sentimento.
Que mão cruel e traiçoeira pesasobre nós! Que destino inexo-
ravel e deshumano nos arrasta
tão impiedo^amente para o cir-
culo da tristeza! Pulvis es.

Seja cumprida a vontadq de
Deus, embora mesmo que essa
onda de dor afogue os nossos
corações e perturbe as nossas
almas. E é por isso mesmo» queassocio-me á tua dor, i meu
cajfo primo, por teres pefdido
na rapidez instantânea d-üm(cho«
que fatal, a tua presada e unes-
quecivel esposa... quando íella
era o doce remanso da vida,
a nota vibrante de teus ídeáes,
a prenda preciosa de teu cora-
ção.

Tão grande quão tremehdo
foi o arrebatamento de Sébas-
tiana. que medil-o é aprofundar-
me na psychologia da minha: dor,
é perder-me ria abstração dtessa
dolorosa observação; pois ápe-
nas dois annos contavas de \con-
vivio com tua bondosa compa-
nheira, a qual ligada a ti néssse
élo do amor e do carinhoi foi
comtigo até as regiões recuadas
e doentias do Amazonas, é°m-
partilhar das tuas dores, como
associar-se aos teus afanosos la-
bores deshumanos. Assim, já
quase numa exhaustidão vital, ré-
gressdra a sua terra abençoada^
onde foi surprehendida por uma
febre violenta, e administrados \
lhe foram todos os meios de
salvação, zornbandò, porem, a
terrível moléstia de todos os re-
cursos da medecina e dos mai-,
ores cuidados e desvelos que tu
soubeste, sem rlestricções, em-
pregal-os.

Eu, que senti também os teus
indiziveis e incónsolavèis desgòs-'
tos, venho, transido de sentimento,
abraçar-te como testemunho fiel
da minha dor.

E tu Sebastiana que foste o
modelo da mulher exemplai e
delicada, não serás esquecida;
nunca,' jamais, entre os teus;
Mais um anjo contará o throno

^He Deus. ":k*•'• N ,
Páz á tua alma.

Junqueira Guarany.

Faz annos hoje a exmâ. sra. d.
Maroca Alenquer por cujo motivo
enviamoslhe muitos parabéns
pela data que passa.

Lui2 Barroso,'Zacharias 
Machaao.

Joaquim Alenquer.

Xarope de angico e eucalyptós de
Udebrando Rego cura tosse, catar-'ho pulmonar, defluxos.

MANCHADO
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EMPREZA BRASILEIRA • PI
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jNfavegação f reüas
OS PAQUETES'Besta Companhia

Illuminados a luz elétrica, e possuindo boas e confortáveis ac-
commodações para passageiros de i.a classe, e vastos alojamentos
bem arejados e hygienicos para os de 3.a : /

íReeefam carga e passacjeiros para sul e norte-

Fretes, passagens e mais informações com o agente.

--RUA 
MAJOR FACUNDO^-26

Vende-se um na estrada cm pedrada
que desta capital vae á t*orangaba, por-todo desvio dò bond com cís-i para;
numerosa familia; cacimba d'agua po-
tavel e mais de 500 pés de frueteiras de
todas as qualidades, já botadoras, além
de muitas novas,; com 650 palmos de
frente e com muitos fundos próprios
para plantação de canna a capim sendo
o terreno próprio (que não paga foro.)

. A tratar no mesmo com o proprie-
tario. Faz-se negocio a dinheiro ou
praso; visto o dono querer se retirar
creste Estado.

SaÊoneks
Próprios para lavagem de roupa

Um 100 réis
Cas-i Petropolis

yrDC1V1 El fi u EL
1 ?
11 l

Santo'; Antônio
Acaba

neroa :—
de receber os seguintes ge-

1$300
2$000

$400

$400

Ovas de camorupim, kilo 2$50()
Confeitos de diversos formato 2g500
Cerveja Bohemia, uma caixa, 55$000

(uma dúzia lõ$000 e uma
garrafa

Surui?ú, uma lata por
Copo|s finíssimos, (arte noveaut)

uma dúzia 4$500, um
Sabão americano, para o uzo

doméstico, uma-caixa 7$,'uma barra
Charutos "Santo Antônio" fa-

jbricados especialmente
&«' -com fumos escolhidos a

capricho ; uma caixa 7$
¦e em pacote! 6$500

.assacar especial o mais alvo
jjm sacca 600, um kilo $640

Velas stearinas, um pacote 600
) ; uma 100 rs. era caixa ha

10./- de abatimento
Matte Laranjeira, pacote de 250

grtimmas $600
Vinhos verde Collares e Bor-

deaux, uma dúzia 10$ e
uma garrafa 1$000

Rolhas despontadas um cento
1$800 um milheiro 17$000
Leite condensado, uma caixa
30$000 uma dúzia 8$000, uma

lata $700
Uma dúzia de vinho de Caju <9$000
Vinagra de Pernambuco, anco-

reta 12$500
Finíssimo aseito-doce, litro 1$800
Uma dúzia de chicaraspó de
;- pedra, (3 qualidades)* a 4$000
Ditas, de porcellana 5$000
Dita de pratos • 4$400
Kerozene, uma caixa 9$500

uma garrafa rs. $200
Talheres americanos, dúzia 7$

8fl000 e 9$000
Bandejas; tamanhos diversos" 

e de preços 1$. e 1$500 e .2J000
1/8 de passas novas 2§500
Uma lata de goyabada #400
Grande sortimento de Louças. Tudo a
preços sem competência.

Para isto chama a attenção dos srs.

NerYÍr\o-Cheophilo
DE

R; THE0PH1L0 •
'PfianimeeuíiGO,

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
íuneção nervosa.

0 Hervino-Tlieopliilo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande állivio.

^ende-se na
PHARMACIA PONTES.

meros freguezes e pede o obséquio de
uma visita ao seu estabelecimento on-
de encontrará presteza, agrado £ sin-
oeridade.

: Yer para crer
Todos a Mercearia

Santo Antônio
Tftia formosa n- 43 e Cravessa 5.

Alencar i\. 9.

1

u
.cs

0)

rtu

ra
w
O
a

V
>a

1—<a
p
<u
c

to
O

O
G

du
>

05u
04seu
V)

O \
cr1
o(rt
•rt

• r-t<U
u
u
es

í~*.Declaração
Jofio Cavalcante de Souza e Manoel de An-

drade, amlios residentes nesta cidzde, declarara
ao publico c especialmente ao corpo commercial
.(Testa praça, que n'esta data contraliirara uma
sociedade mercantil sob a firma—J. Cavalcante
& Andrade — d'aqual poderão uzar ambos os
sócios solidariamente.

Declaram mais, que, fizeram acquistção da
bem conhecida e afreguezada «Mercearia> á
Rua Formosa n" I85 esquina das Trincheiras,
por compra quo fiserara ao sr. Luiz Carvalho.

Fortaleza, 26 de Janeiro de
l9?S- . . • /. .: ., L-

João Cava/cante de Sousa.
Manoel Andrade.

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e retalho

Preço sem competência.
1-5

Casas e terrenos
A VENDA

Vendem-se as três- casas de
n.os 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
afreguezada na casa % 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vendese um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard^
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de g.az^ em frente a casa
de Antônio.Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de

commerciantes a retalho e dos seus' riu4cajueiros botadores e 4 pés ,de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos.
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.os 72 a 76.

f
tae ro wm. li

Antônio Maia, João Correia Alencar,
Maria Lourdes Alencar o Cecília Maia
convidam a todos os seus parentes e
amigos para assistirem ã missa que
por alma de seu esposo, irmão e eu-
nhado Nelson Maia mandam celebrar
no dia 4 do corrente, ás 6 horas da
manhã em Maracanahú.
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LIVROS
de 3)ir*eiíõ e ^urisppucíeüeia

DEU
JURISCONSULTOS, Brasileiros,

e Estrangeiros

m Maria M

Civros de insÍFticèão
Preços commodos

na LIVRARIA RIVAB.

Livros
De leituras espirituaes e ora-

çõés, dos melhores autores, na
Livraria Bivar

Scenas.-do jNíorte
Pelo sympathico escriptor Ce-

arense de coração e Piauhyense
de nascimento—

GALDINO CHAVES,
Redactor chefe do jornal Mu-

nicipxo.
Vende-se nas livrarias de,:
Militão Bivar k Com. <\ Es-

tevão Rubim <$• Com. a, rvntonio
da Justa Menescal, e Antônio I.
d'Araújo. )

preço -2$000.

|l|il||||í||
CURSO SECUNDÁRIO

Recebem-se alumnos dos dois
primeiros annos der/ce curso, se»'
gundo o programma do Lyceu
e ainda para as aulas de portur
guez, francez, geographia, arith-
metica algebre e geometria (avul-
sos).

O Director,
Odorico Castello Branco.

H\ iF-Sh

foros de terrenas
Aviso aos foreiros dos terre-

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E. da
Frota, a virem satisfazer o pa-
gamento dos respectivos foros,
sob pena de proceder, desde já,
a cobrança executiva dos terre-
nos que tenham bemfeitoras, sen-
do dados a nov; s aforamentos
por quem pretender aquelles que
não estiverem beneficiados e es*
sejam em atraso por mais de
três annos. Francisco Bezerril.

^inno de caju sem álcool.

Aguardente velha.
Na Mercearia Porto.

io 15 ie
Avisamos aos srs. pães de familia

que resolvemos abrir um estabeleci-
mento de educação primaria, secunda-
ria e artística.

O curso primário comprehende os
primeiros rudimentos de educação mo-
ral, civica e religiosa. O secundário
braangerá as seguintes matérias: portu-
gnez, francez, arithmetica, álgebra e
geometria. O curso artístico—musica,
piano, flauta e prendas,

Accéitam-se crianças de ambos os
sexos, sendo os meninos menores de
12 annos.

Pagamentos—no acto da matricula,
que se acha aberta do dia 15 do cor-
rente em diante.

Sede: Hua S. Pompeu n. 72.
Fortaleza, 11 de Janeiro—905.

:y Amélia Alencar:
Julia Moura.

Fabrica Santa lxabel.—De Joaquim
Sá.-^Reíinaçao, Pilação e Torrefacção a vapor.
Praça do Ferreira n. 44—Floriano Peixoto
50, 57 e 59. Telegramma «Sá.»—Telephone,

um magnífico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao cha-
let do dr. Thomaz Accioly, com
frueteiras, cacimba de tijollo e
boa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

«•Sr I 4a 'Ml00!" vi \^

DE VELAME
Qualquer rheumatismo pqr mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pharm&cia KjUtenO.

terrenos
e casas

grande» e pequena.^ nesfa eapi-
íal por âivci^Q» presos íem para
vender

Francisco Beserril. •

5abot\eles de Heuter, específicos.
de n* 1 á 35-7-77 chegados agora, prot
ços sem competidor na pharmacia Ga
leno.

. Salão Cearense
O abaixo assignado, proprietário deste

acreditado Salão de Barbearia, offerece os
seus serviços, garantindo presteza, agrado
e asseio.
Praça do Ferreira n* 26.—Fortaleza.

.,. ,. Theophilo Cordeiro.

Ppparelfiog de desíillação de co-
bre o que ha de mais perfeito
ua—Fundição Cearense.

)\lmar\aKs para
1905

Literários históricos, humoristsico
etc recebeu a Livraria «Bivar»

010

€\ixir 
"Regulador 

dg

Ildebrando Rego cura irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão etc.

0!
Acham-se abertas as matrículas dos dr-

vejsos cursos deste estabelecimento dè ins-'
trucção primaria e secundaria.

Acceitám-se alumnos internos, semi-inter-
nos e externos.

Os srs. paès que desejarem matricular seus
filhos, podem dirigir-se á secretaria do Col-
L-gio. (rua 24 de maio ns. 92 e 91), á qualestará aberta das 10 .horas da manhã ás 3
da tarde.

Começarão a funecionar as aulas a 6 de
Janeiro.

Fortaleza, 15 cie dezembro de 1904.
O Director,

Francisco Gonçalves.
•¦f'Xw»

MANCHADO
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Libru^Papela ria Bivar
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Major-taílõ n. íl, Ria 1'Asseilea n- 33, e 3!

MTARIO ÁRIA
.< •-¦ \

DUTRA
ütil .e prodigiosa descoberta dÒ pharmaceutico FELICIAHO DUTRA

ED1CÚEH DÂ- CÀSÂ:

5$000

Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de Mathemuticas do Lyceu do Ceará,.
broc. 4$000, ene.

Noções de Arithmética, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,
Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, obra vecominendada a instrucção primaria; preço, br.

Resumo da Oeo.graphia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gronçatytes Dias Sobreira.

Catechismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Vieira,Bía-
po desta Diocese

Pequeno catechismo da X)outrina cJiristã-,
Taboada ouYrimàras Noções de Arithmetica
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, deciina8,etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasileiro,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva^ advogado , 2$000
Â Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo

philo
Collecçâo das Leis de Organisaçâo da Justiça doEstado,-çov uníadvoo-

1$

1$000

$800
$100
$100
$100

3$000

gado
Poesias completas, pelo Dr, Manoel Segundo "Wanderley 

|Ame' e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-
so, da penna do Dr. Manoel Segundo Wanderley, br,

A Providencia, drama em um prólogo, dois actos e um
quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.

A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-
zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.

A' Varíola e Vaccinaçâo do Ceará, pelo pharmaceutíco
Rodolpho Theòphilo, i vol. broc.

Minhas Viagens, pelo Dr. Aderson Ferro, i vol. broc.

Do prélo-à saíir:—
Noções de Chtmica Geral, por F. Marcondes Pereira, enge-

nheiro civil e lente de -Arithmetica e Álgebra do Ly-
ceu do Ceará, preço— -

Arithmetica Infantil, pelo mesmo autor, etc. etc, preço
Brasileiros e Portugtiezes, drama histórico, pelo E)r. Ma-

noel Segundo Wanderleyy preço
As Três Datas, drama histórico çommemorativo, pelo

mesmo escriptor, preço -......- —

2$000
2$000

2$000

2$O00

3$000

2$OOÜ
2$O00

lua Vieira de Carvalho n> /O, S. Paulo
O uníco medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇAO

_e curar os soffrimentos das creanças.

Nâoé nenhuma panacèa

é

... ¦ X- '.

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA. >

A MATRICARIA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição. „ ,t

{¦ 
¦<¦

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam e

Si
• «|| 9> tlfel

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que jatem apparecido falsificado no Rio dt
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxps, levando" cada uma
a firma do fabricante e o respectivo—numero— [

s
\.

Vende-se em todas as boas pharniacias do Brasil

m^&B <m
"Qfrí'IIA

Neste estabelecimento enontrarão Os freguezes, com-
pleto-soxtimeDjio...e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Livros para ó estudo primário, secun-1 diplomata, dezenho, fantasias liso
dario e. preparatório, de cursos | .-.., eflorados, para brochuras e en-

, superiores, recomraendados pela | cadernações de livros, assetinado
Instrucção Publica do Paiz; para obras, e Cüinraum para jor-

Livros de Jurisprudência e Direito, dos | . naes, de seda para flores e de
eacripteres mais notáveis do Paiz | algodão para embrulhos em cores
e Estrangeiro; § aòrtíadas;

Livros de leitura e orações religiosos; 1Tintas- preto, roxa, azul, verde e en-
Livros de litteraios prosadores carna d e para escrever, especiaesuiviva m nwviMy j para marc.ar roupas,re impressões

poeta3 mais notáveis do Brasil 1 de jr*aaes e obras; Cartões: visi-
e ontros Paizes. 9 tá, lu o e fantasias para qualquer

Papeis: almasso, portuguez, amizade \ uzo.
OBjECTQS para Escriptorios c ommerciaes c Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

preços sem conptencia
Ws O Ucl1-~<^sta casa, nâo acceita encommendas de as-

sienaturas de íornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scienti-
ficas, etc. etc.

Encarrega se entretanto, de comprar quaesquer livros scienti-
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis-
são razoável.

• IDeposito no Ceará

Uma caixa 2.$ooo—Uma du?ia 2o.$ooo— io ctuzias á i8$ooo

Beoosítü de íiiiEos
Recebem-si5, por todos os vapores, fumos de pri-ijeira qualidade como sejam:
Fumo do Bi^ejo, Jíirieiro, BclMclt^o, Bccepenãi

{IcLtoL) em fóLKcL e do Estado

fVeeo sem eompefcücia
Fraca d o Ferreira n. 88 s
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As bnr.os
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' 
Csitamente acham que possuir uma bella

cuüs é cousa muito difícil e que é impossi-
vel dcsapparecerem as sardas, espinhas e
todas as manchas dó rosto, porque 

"não co-
nkecem o «sabão mágico»..

Esta prodigiosa combinação de medica-
méritos e perfume extra é a única que aca-
ba por completo todos os defeitos da epi-
derme.

As velhas com satisfação verão as rugas
('esaparecér como por encanto, isto é, reju-
veuesCer em poucos dias.

Sã» è pouiadu... é sabonete!
tínji 2$000 puzia 2Ô$Ô00

UniGos depósitos
j\fesle €slado—pharmacia pontes

(Antiga Gonzaga)
. T^io de Carteiro—Gárlos 3osé pi-

Jfaonrt & C—T\-7 de 5^en\bro kl

H1MENT0 PORTLAND
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de-^joão Tíburcio Albano.

Oafê de Baturité
ARRGZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

pari borracha—receberam

J. Bruno, Filho &

Loja Colombo
acaba de receber variado e

completo sortimento de:
lindíssimas cassas, Hzas e de cores, lãs e alpacas para vestidos; sê
das do melhor gosto para vestidos e para forros; cortes de vestidos
enfeitados collarinhos para senhoras, ultima novidade, golas, cintos,
espartilhos, Devantdroit e Luiz XV; capas e palitots de cachemíra
pára senhora e muitos outros artigos de luxo e de phantasia.

Tudo por preços Baratissimos
) c •«::>•
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PGR i3$ooo UMA PEÇA DE MORIM LAVADO ESPECIAL.

Completo sortimento de perfumarias.
.SP-çeços; sem cora.p©teaoiSb .

€m liquidação ;
Grande depósito de bordados de pontas e entre-raeio.

Ha casr f
encontra-se o que ha de superior em. artigos para homens, como

sejam chapéos de feltro e palha, ultima moda—camisas collarinhos,
punhos, gravatas roodernissimas, bengalas, etc. etc.

Para a alfaiataria COLOMBO .
, Lindíssimos cortes de cachemiras, para calças e ternos, fustões

para collétes.

t
t

{
Thermometroa a meio minuto f

i

Seringas hypodermicas !
Phonendoacopios
Fundas umbelicaes
Irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

-acaba de receber—a

Piiarmãcia Rocha

Avis<> T
(Balsamo Oriental)

Tendo apparecido um novo
preparo denominado «Balsámo
Oriental > previne-se que o, ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallécidp pfiarmaceutico João dá
Rocha Moreira e fabricado na
cPaarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur.

m;

Vende-se uma taverna á praça
Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

\fã-wÊmSL^^ para os es-
tudos das línguas estrangeiras

na Livraria Bivar
Litterar

Clássicos e modernos
aa Livraria Bivar

MANCHADO


